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1. INTRODUÇÃO 
 

O sucesso clínico das restaurações depende da efetividade e 
durabilidade da interface de união entre o sistema adesivo e o substrato dental 
(MARTINS et al., 2008). Para que isso ocorra, se faz necessário um sistema 
adesivo que além de possuir satisfatórios valores de resistência de união, também 
forme um polímero de qualidade, ou seja, com satisfatório valor de resistência 
coesiva. 

Os sistemas adesivos que promovem a união dentina/resina são 
compostos por monômeros metacrilatos, sistema de iniciação da polimerização e 
solvente. Os monômeros metacrilatos promovem a adesão micromecânica, sendo 
os principais constituintes da camada híbrida. O sistema de iniciação promove a 
polimerização dos monômeros, transformando-os em polímeros após a foto-
ativação. Já o solvente aumenta a polaridade e reduz a viscosidade da resina, 
intervindo diretamente no processo de adesão, visto que, o solvente por ser 
hidrófilo penetra na dentina úmida, agindo como carreador de monômeros, 
promovendo a criação da zona de interdifusão entre monômero resinoso e fibras 
colágenas, além disso, o solvente ao evaporar remove a água presente no 
substrato (SILVEIRA DE ARAÚJO et. al, 2006) 

Assim, como a presença de solvente é fundamental para a obtenção de 
uma camada híbrida homogênea, a sua evaporação também é extremamente 
necessária antes da fotoativação do monômero, pois a presença de solvente 
residual reduz o grau de conversão (JACOBSEN e SÖDERHOLM, 1995) e 
consequentemente piora as propriedades mecânicas do polímero (FERRACANE, 
1985). 

A fim de obter um polímero com melhores propriedades, novos 
sistemas de iniciação estão sendo estudados. O sal de iodônio como um iniciador 
alternativo apresenta grandes vantagens, como seu caráter iônico que permite 
sua hidrossolubilidade, o que é de grande interesse para a promoção da 
polimerização de monômeros polares em adesivos odontológicos, onde o 
fenômeno da separação de fase pode ocorrer (WANG et. al, 2006); o significativo 
aumento na taxa de polimerização (GOMEZ et. al, 2003), que é muito importante 
em sistemas que exigem uma rápida polimerização; e, um aumento do grau de 
conversão de resinas odontológicas (OGLIARI et. al, 2007)  o que melhoraria as 
propriedades mecânicas do polímero. No entanto o aumento do grau de 
conversão não esta relacionado com a qualidade e a durabilidade do polímero, a 
qual deve ser investigada (YE et. al, 2007). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do sal iodônio na 
resistência coesiva de um adesivo odontológico experimental contendo diferentes 
quantidades de solvente.  



 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Reagentes 

 
Bisfenol A glicidil dimetacrilato (Bis-GMA), trietilenoglicol dimetacrilato 

(TEGDMA), 2-hidroxietil metacrilato (HEMA) e canforoquinona (CQ) foram 
fornecidos pela Esstech Inc (Essignton, PA, EUA) e utilizados sem purificação 
adicional. Etil 4-dimetilamino benzoato (EDAB) e difeniliodônio hexafluorfosfato 
(DPI) foram adquiridos da Aldrich Chemical Co (Milwaukee, WI, EUA) e utilizados 
conforme recebidos. Etanol absoluto da Nuclear (Nuclear, SP, Brasil) foi utilizado 
como solvente. 

 
2.2 Formulações 

 
Uma resina experimental foi preparada através da mistura de 50% de 

Bis-GMA, 25% TEGDMA e 25% HEMA, concentração em massa. Dois sistemas 
de iniciação foram usados, um sistema binário (1mol% de CQ e 1mol% de EDAB) 
e um sistema ternário (1mol% de CQ, 1mol% de EDAB e 1mol% de DPI). Para 
cada sistema de iniciação, diferentes concentrações de etanol absoluto foram 
adicionadas: 0, 10, 20, 30 e 40%. 

 
2.3 Ensaio de resistência coesiva 

 
Para cada grupo foram confeccionados corpos de prova (n=10) com 

formato de ampulhetas com o auxílio de matrizes de silicona de adição. Após a 
resina ser dispensada na matriz foi fotoativada por 30 segundos com 

fotopolimerizador com lâmpada halógena (XL 3000, 3M ESPE, St. Paul, MN EUA) 
com irradiação conferida por um radiômetro (Ophir Optronics, Danvers, MA, EUA) 
de 700 mW/cm2. Após a polimerização, os espécimes foram removidos da matriz 
e armazenados em temperatura ambiente. Após 24 h, os corpos de prova foram 
mensurados com paquímetro digital e fixados em um dispositivo próprio para 
ensaio de resistência coesiva que foi realizado em uma máquina de ensaio 
universal (Emic DL-500, São José dos Pinhais, Brasil). Os valores de resistência 
coesiva foram obtidos em Mega Pascal (MPa) e submetidos à ANOVA duas vias 
e teste de Tukey (α=0,05). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise estatística demonstrou significância para os fatores 
fotoiniciador, solvente e a interação de ambos (p<0,001). Os grupos com o 
sistema ternário de fotoiniciação (CQ+EDAB+DPI) demonstraram valores de 
resistência coesiva superiores aos grupos onde foi utilizado o sistema binário 
(CQ+EDAB), independente da concentração de solvente adicionada. Quando o 
fator solvente foi analisado, o sistema binário (CQ+EDAB) demonstrou diferença 
entre si (0%=5%>10%). Não foi possível testar o grupo CQ+EDAB contendo 20% 
de solvente por dificuldades em obtenção de corpos de prova. O sistema ternário 
(CQ+EDAB+DPI) demonstrou diferença estatística entre todas as concentrações 
avaliadas (0%>5%>10%>20%), como apresentado na Tabela 1. 

 



 

Tabela 1: Médias (±desvio padrão) da resistência coesiva (MPa) obtida para cada 
grupo testado. 

Sistemas de 
iniciação 

Concentração de solvente 

0% 5% 10% 20% 

Binário 
CQ+EDAB 

B47,0 (±6,5)a B45,0 (±4,0)a B38,0 (±3,0)b * 

Ternário 
CQ+EDAB+DPI 

A79,0 (±5,0)a A65 (±5,0)b A50,0 (±3,5)c A27,0(±3,0)d 

Letras maiúsculas diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes entre médias para a mesma coluna. 

Letras minúsculas diferentes indicam diferenças estatisticamente significantes entre grupos na mesma linha (p<0,05). 

* Não foi possível a confecção dos corpos de prova para o grupo em questão. 

Legenda: CQ (canforquinona), EDAB (etil 4-dimetilamino benzoato), DPI (difeniliodônio hexafluorfosfato). 

 
A melhora das propriedades do polímero com a adição do iniciador 

difeniliodônio, Figura 1, pode ter ocorrido devido ao sal de iodônio ser 
hidrossolúvel, permitindo a promoção da polimerização de monômeros polares 
em adesivos odontológicos, não ocorrendo o fenômeno da separação de fase 
(WANG et. al, 2006). O que caracteriza uma grande vantagem deste iniciador, 
visto que a separação de fases entre a porção hidrófila e hidrófoba permite um 
aumento do acúmulo de água e, consequentemente, a formação de espaços 
vazios na resina podendo levar a falhas prematuras da adesão (SPENCER; 
WANG, 2002). 

No grupo ternário (CQ+EDAB+DPI) o decréscimo da resistência 
coesiva obtida com o aumento da concentração do solvente supostamente 
ocorreu porque a quantidade de solvente residual presente pode ser responsável 
pela formação de um polímero com propriedades mecânicas reduzidas pelo 
comprometimento da formação da rede polimérica e redução da reticulação do 
mesmo (PAUL et al., 1999). Esta região de polímeros mais plastificados dentro da 
camada híbrida facilitarão a interpenetração de água e outros componentes do 
meio facilitando a degradação de seus constituintes ao longo do tempo 
(FERRACANE et al., 1998). 
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Figura 1 – Efeito da presença de difeniliodônio na resistência coesiva das 

resinas adesivas com diferentes concentrações de etanol. 
 

As diferentes concentrações de etanol do estudo simulam a condição 
clínica onde a remoção efetiva do solvente residual dos adesivos que penetram 
na dentina desmineralizada é dificultada e potencialmente, incompleta. O solvente 
do sistema adesivo que não é evaporado, pode ser a causa de menor grau de 



 

conversão dos monômeros em polímeros e promover uma separação de fases do 
adesivo ocasionando uma menor longevidade das restaurações (SPENCER; 
WANG, 2002) devido à diminuição das propriedades mecânicas (HOTTA et al., 
1998).  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Considerando o desenho experimental do presente estudo, é possível 
concluir que a presença de solvente reduziu a resistência coesiva do polímero, 
independentemente do sistema de fotoiniciação utilizado; o uso do sal de iodônio 
no sistema de fotoiniciação aumentou a resistência coesiva quando comparado 
com o sistema binário; independente da concentração de solvente, a resistência 
coesiva dos polímeros contendo difeniliodônio, foi superior quando comparado 
com o sistema binário de fotoiniciação. 
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